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A Diretoria-Executiva da Syngenta Previ – Sociedade 
de Previdência Privada, em cumprimento aos prin-

cípios de transparência entre a Entidade, suas Patrocina-
doras e seus Participantes, apresenta o Relatório Anual 
de Informações (RAI), acompanhado das respectivas de-
monstrações contábeis e financeiras, bem como dos pa-
receres do Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal, Atu-
ário e Auditores Independentes. Esta edição apresenta, 
também, a situação atual do plano de benefícios, dos 
resultados dos investimentos de 2017 e resume a política 
de investimentos para o ano de 2018.

Mais do que uma prestação de contas, a divulgação 
permite aos interessados acompanharem a evolução do 
seu plano de benefícios rumo a uma aposentadoria se-
gura e sustentável.

Boa leitura.
Diretoria-Executiva
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2 Mensagem da 
Diretoria-Executiva

O ano de 2017 se encerrou com excelente rentabili-
dade para o investimento do participante da Syn-

genta Previ. O desempenho em 12 meses colocou todos 
os perfis de investimento à frente dos principais indica-
dores do mercado financeiro em longo prazo.

Quem está no perfil Superconservador teve o saldo de 
sua conta valorizado em 14,20% no ano; no perfil Con-
servador, 15,43%; no Moderado, 16,24%; e no Agres-
sivo, 17,18%. São retornos extraordinários diante da 
inflação de 2,95%, da correção da poupança de 6,61% 
e da variação do mais conhecido índice de renda fixa, o 
CDI, de 9,93%. Veja mais resultados na seção de investi-
mentos deste Relatório Anual.

A rentabilidade em 2017 resulta de intenso trabalho de 
bastidores da administração da Syngenta Previ. Nossa 
Diretoria-Executiva é assessorada pelo Comitê de Inves-
timento, que opera com três alicerces: consultoria de 
riscos, consultoria de investimento, ambas externas e 
independentes, e membros da Syngenta Previ.

O dinheiro que você mantém em sua conta é aplicado 
por uma gestão ativa, após análise do cenário político 
e econômico, e devido posicionamento a cada momen-
to. Nesse modelo de governança, que dá resultado, as 
grandes diretrizes são tomadas pelo Conselho Delibera-
tivo da Entidade, e passam por fiscalização interna do 
Conselho Fiscal.

Mas podemos dizer que todo o nosso trabalho apenas 
cria condições – as melhores possíveis – para que você 

faça sua parte. Você pode optar pelo perfil de investi-
mento Ciclo de Vida, que acreditamos seja adequado 
para todos os que não se sentem suficientemente segu-
ros para optar entre os demais perfis ao longo de sua 
carreira.

Nesse perfil, o risco de seus investimentos é ajustado 
automaticamente conforme sua idade, elevando assim 
suas chances de maiores ganhos em longo prazo. Você 
também deve cuidar de suas contribuições ao plano, 
certificando-se de que esteja nos máximos percentuais. 
Desse modo você recebe a maior contribuição da empre-
sa possível e aumenta seu saldo para a aposentadoria.

Ainda cabe a você inscrever-se nos cursos do Futuro 
Sustentável, nosso programa de educação financeira e 
previdenciária. Eles são gratuitos e visam elevar o nível 
de conhecimento dos participantes. Pergunte a quem já 
frequentou algum módulo presencial. Em breve, você 
poderá participar da modalidade a distância, como tam-
bém do módulo de títulos privados, opções de investi-
mento nesta época de juros mais baixos.

Como você fica sabendo das novidades da Syngenta 
Previ? Além das notícias nos canais de comunicação da 
empresa, você tem o site www.syngentaprevi.com.br e 
o perfil no Facebook. E outra novidade para breve será 
o aplicativo para smartphone, aguarde. Assim você faz 
sua parte, enquanto nós fazemos a nossa. E juntos sere-
mos sempre mais fortes.

Juntos seremos mais fortes
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3 Gestão Administrativa 

SYNGENTA PREVI – SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA PRIVADA

Conselho Deliberativo Conselho Fiscal

Laércio Valentim 
Giampani

Larissa Yastrebov 
Pomerntzeff

Genival Lopes da Silva
Mario Henrique S. 

Ferreira

Presidente Vice-presidente Presidente Conselheiro

Rinaldo César 
Zangirolami

Maria Teresa Merino Pedro Paulo Eisenmann

Conselheiro Conselheira Conselheiro (eleito)

Amauri Peloia

Conselheiro (eleito)

Diretoria-Executiva

Daniel Bachner
Sonia M. Casini  

Fortes Silva

Diretor Superintendente e 
AETQ*

Diretora e ARPB**

Giuliano Perego Tozzi * Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado (AETQ)
** Administradora Responsável pelos Planos de Benefícios (ARPB)

Diretor

4.1   ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A Syngenta Previ é administrada e fiscalizada pelos seguintes órgãos:
I - Conselho Deliberativo e Diretoria-Executiva, como órgãos de administração; e
II - Conselho Fiscal, como órgão de controle interno da Sociedade.
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RESUMO DO RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2017

Despesas administrativas (Em R$ mil)

Descrição 2017 2016

Pessoal e encargos 845 570

Treinamentos, congressos e seminários 2 28

Viagens e estadias - - 

Serviços de terceiros 1.273 1.200

Despesas gerais 107 90

Tributos 93 167

 Despesas totais 2.320 2.055

 Em % do Patrimônio Social 0,21% 0,22%

Despesas fixas com a gestão dos 
investimentos  

(Em R$ mil)

Descrição 2017 2016

Pessoal e encargos 565 495

Serviços de terceiros 1.437 1.068

Tributos 95 93

Despesas totais 2.097 1.656

Em % do Patrimônio Social 0,19% 0,18%

Despesas variáveis com a gestão 
dos investimentos

(Em R$ mil)

Descrição 2017 2016

(*) Taxas de administração e performance com 
Gestores de Recursos, Custódia Centralizada e 
Administrador Fiduciário

5.811 2.958

Despesas totais 5.811 2.958

Em % do Patrimônio Social 0,53% 0,32%

Despesas totais 
(Administrativas + Investimentos) 

(Em R$ mil)

Patrimônio Social em 31 de dezembro 1.086.522 923.765

Despesas totais 10.228 6.669

Em % do Patrimônio Social 0,94% 0,72%

(*) Em 2017, a Syngenta Previ reforçou sua estratégia de Governança 
e Compliance na gestão de seus recursos, contratando a BNY Mellon 
Serviços Financeiros Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 
para os serviços de Administração e Custódia Centralizada para os seus 
doze fundos de investimento. A BNY Mellon veio para acompanhar em 
tempo real as operações de investimento executadas por cada gestor 
de recursos contratado pela Syngenta Previ, controlando também as 
modalidades de investimento, as despesas operacionais, os limites e 
as vedações estabelecidas na Política de Investimento da Entidade e 
na legislação. Cabe também à BNY Mellon consolidar diariamente as 
informações dos fundos de investimento, melhorando a qualidade do 
acompanhamento da Syngenta Previ. Dessa forma, o gestor de recursos 
deixa de ser seu próprio fiscal das operações financeiras, podendo focar 
na missão de receber os recursos financeiros da Syngenta Previ e investir 
em ativos que tragam boa rentabilidade a um risco controlado conforme 
definido na Política de Investimento da Entidade, cobrando para isso uma 
taxa de administração e performance, conforme o fundo. As despesas 
financeiras incorridas pelos fundos de investimento são calculadas para 
o período em que o fundo fez parte da carteira do plano e deduzidas 
diretamente na cota do fundo, repassando para a Entidade a rentabilidade 
líquida em cada período.

4.2 POPULAÇÃO DO PLANO DE BENEFÍCIOS

Em 31 de dezembro de 2017, a Syngenta Previ reunia 
3.025 participantes distribuídos da seguinte forma:

Descrição 2017 2016

Participantes ativos: Funcionários das 
patrocinadoras contribuintes ao plano.

2.449 3.111

Assistidos: Participantes recebendo 
aposentadoria pela Entidade.

240 252

Autopatrocinados: Ex-participantes que 
optaram por continuar contribuindo ao plano.

45 44

BPD (vinculados): Ex-participantes que 
optaram por deixar os recursos na Entidade até 
completarem a idade de aposentadoria.

291 235

População TOTAL 3.025 3.642

Nota: O Plano de Benefícios Syngenta é patrocinado pela empresa 
Syngenta Proteção de Cultivos Ltda.

4.3 PATRIMÔNIO social

É a soma que garante sua aposentadoria, constituída 
de contribuições de participantes e patrocinadoras e 
variações positivas ou negativas do resultado dos in-
vestimentos, menos pagamento de benefícios e despe-
sas administrativas. (Base: 31/dezembro)

Ano (em R$ mil) Variação

2017 1.086.522 17,62%

2016 923.765 21,36%

4.4 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

São as despesas realizadas pela Syngenta Previ para 
a administração do plano de benefícios. O gasto to-
tal em 2017 foi de R$ 10.228 mil (em 2016: R$ 6.669 
mil). As despesas totais se mantêm equilibradas com 
as necessidades reais da administração do Plano de 
Benefícios Syngenta. As despesas administrativas são 
custeadas pelas patrocinadoras e pelos participantes 
autopatrocinados e em benefício proporcional diferi-
do. Já as despesas com investimentos são deduzidas da 
rentabilidade da cota do plano de benefícios.
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4 Gestão dos Investimentos 

RENTABILIDADE HISTÓRICA

Em 2017, os ganhos do participante da Syngenta Previ superaram os principais indicadores do mercado financeiro em longo prazo. Desde 2009, a 
rentabilidade acumulada no perfil Superconservador atingiu 180,56%; no Conservador, 182,22%; no Moderado, 181,83; e no Agressivo, 179,53%. No 
período, a inflação foi de 69,96%, e o reajuste da caderneta de poupança, 85,74%.

Rentabilidade acumulada ano a ano desde 2009

A rentabilidade líquida dos perfis de investimento da Syngenta Previ repassada à cota do participante corresponde aos ganhos das 
aplicações, líquidas das taxas de administração pagas aos gestores e consultorias das carteiras de investimento da Entidade.

Saiba mais:
(1) � CDI (Certificado de Depósito Interbancário): é a mais conhecida referência para aplicações de renda fixa (rentabilidade bruta).
(2) � Ibovespa: é o índice mais conhecido da bolsa brasileira, utilizado como referência para aplicações de renda variável (fechamento).
(3) � Caderneta de poupança: é o investimento mais popular do país.
(4) � IPCA: é o índice de inflação calculado pelo IBGE.

� 179,53%
� 180,56%

� 145,00%

� 181,83%

82,66% 

32,35% 
26,38% 
20,85% 
12,04% 

9,88% 
6,92% 
4,31% 

� 182,22%

� 85,74%

� 69,96%

� 111,76%

  Perfil Conservador
  Perfil Moderado 
  Perfil Superconservador
  Perfil Agressivo

  Renda fixa (CDI bruto)(1)

  Renda variável (Ibovespa)(2)

  Poupança(3)

  Inflação (IPCA)(4)
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RESUMO DO DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS EM 2017

É o documento enviado para a Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc) que apresenta o valor total dos recursos dos 
planos administrados pela Syngenta Previ e aqueles registrados nos balancetes do Plano de Benefícios Syngenta, como também do Plano de Gestão 
Administrativa (PGA), atendendo às disposições legais sobre a divulgação de informações aos participantes do plano e à Resolução CMN nº 3.792/2009. 
(Valores em R$)

CONSOLIDAÇÃO CONTÁBIL
Plano de Gestão 

Administrativa (PGA)
 Plano de Benefícios  Consolidado  

Total Demonstrativo de Investimentos 1.241.267,28 1.086.583.663,85 1.087.824.931,13

Total Recursos do Plano (Fonte: balancete) 1.241.266,51 1.086.583.663,85 1.087.824.930,36

Diferença 0,77 0,00 0,77

ÍNDICE DE REFERÊNCIA

Plano de Benefícios Syngenta								      

Plano/Segmento Indexador Indexadores Taxa de Juros a.a.

100,00% Plano 100,00% IGP-DI 4,50%

70,00% Renda Fixa 100,00% DI-CETIP -

30,00% Renda Fixa 100,00% IMA-B -

100,00% Renda Variável 100,00% IBrX 3,00%

100,00% Investimentos Estruturados 100,00% IPCA 5,00%

100,00% Investimento Exterior 100,00% DÓLAR 3,00%

100,00% Imóveis 100,00% IGP-DI 4,50%

100,00% Empréstimo e Financiamento 100,00% IGP-DI 4,50%

PGA

Plano/Segmento Indexador Indexadores Taxa de Juros a.a.

100,00% Plano 100,00% IGP-DI 4,50%

70,00% Renda Fixa 100,00% DI-CETIP -

30,00% Renda Fixa 100,00% IMA-B -

100,00% Investimentos Estruturados 100,00% IPCA 5,00%

RESUMO DA POLÍTICA DE INVESTIMENTO PARA 2018

É o documento que estabelece as regras e condições para a aplicação dos recursos do plano de benefícios administrado pela Syngenta Previ no mercado 
financeiro. A Política de Investimento é desenvolvida com base no grau de tolerância a risco e objetivos de investimentos de longo prazo, garantindo 
uma gestão prudente e eficiente, visando à manutenção do equilíbrio entre seus ativos (aplicações financeiras) e passivos (dívidas).

Plano de Benefícios Syngenta - Contribuição Variável  nº 20.060.009-11
Plano de Gestão Administrativa - PGA  nº 99.700.000-00

Saiba mais sobre a Política de Investimento 
na versão completa deste Relatório Anual e 
no documento integral publicados no site  
www.syngentaprevi.com.br.

7



RESUMO DO RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2017

5 Gestão Atuarial

Parecer atuarial: É o resultado de um estudo técnico 
(avaliação atuarial) realizado anualmente no plano de 
benefícios administrado pela Entidade. Este documen-
to é elaborado e assinado por um atuário (profissional 
especializado em previdência) e deve trazer todas as 
informações pertinentes ao estudo realizado, como os 
principais resultados, as hipóteses utilizadas e, principal-
mente, a conclusão do atuário em relação ao estudo. As 
informações estatísticas e financeiras dos planos e suas 
respectivas regras regulamentares também são funda-
mentais para o estudo, que tem como objetivo principal 
avaliar a saúde financeira do plano e determinar os cus-
tos que serão praticados no ano seguinte. 

PARECER ATUARIAL – PLANO DE
BENEFÍCIOS SYNGENTA

Hipóteses e Métodos Atuariais

O conjunto de hipóteses e métodos atuariais adotados 
nos cálculos atuariais resultou de um processo de inte-
ração entre a Willis Towers Watson e a Syngenta Previ e 
conta com o aval da patrocinadora do Plano de Benefí-
cios Syngenta, conforme determina a Resolução CGPC nº 
18/2006 e a Instrução nº 23, de 26/06/2015.

As hipóteses a seguir indicadas foram utilizadas para 
apuração das Provisões Matemáticas de Benefícios Con-
cedidos na forma de renda vitalícia e das Provisões Ma-
temáticas de Benefícios a Conceder estruturadas na mo-
dalidade de benefício definido (benefício diferido por 
desligamento). Para os demais benefícios oferecidos 
pelo plano, por serem estruturados na modalidade de 
contribuição definida, as Provisões Matemáticas se igua-
lam aos saldos formados pelas contribuições acrescidas 
do retorno dos investimentos, não cabendo a utilização 
de hipóteses para determinação dos compromissos cor-
respondentes. 

Para a apuração das provisões matemáticas e custos rela-
tivos à parcela de benefício definido foram utilizadas as 
seguintes hipóteses e métodos atuariais:

Hipóteses Econômicas e Financeiras 2017 2016

Taxa real anual de juros 4,50% a.a. 4,50% a.a.

Projeção do crescimento real dos 
benefícios do plano

0,00% 0,00%

Fator de determinação do valor real ao 
longo do tempo

   Salários 100% 100%

   Benefícios do plano 97% 97%

Hipóteses Biométricas e Demográficas 2017 2016

Tábua de Mortalidade Geral AT – 2000(1) AT – 2000(1)

Tábua de Mortalidade de Inválidos RRB – 1983 RRB – 1983

Indexador do Plano
Cotas do 

Patrimônio
Cotas do 

Patrimônio

Composição familiar

   Benefícios concedidos

      Aposentados
Cônjuge 

informado
Cônjuge 

informado

      Pensionistas
Cônjuge e 

filho caçula 
informado

Cônjuge e 
filho caçula 
informado

(1)  �Tábua segregada por sexo, constituída com base na AT-2000 Basic suavizada 
em 10%.

Patrimônio de Cobertura, Provisões e 
Fundos do Plano

Com base nos dados cadastrais, utilizando as hipóteses 
e os métodos anteriormente mencionados, certificamos 
que a composição do Patrimônio de Cobertura do Plano 
e dos Fundos em 31 de dezembro de 2017 é a seguinte:
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2.3.1 Patrimônio de Cobertura do Plano 1.073.528.450,59
2.3.1.1 Provisões Matemáticas 1.069.878.312,58
2.3.1.1.01 Benefícios Concedidos 204.319.751,01
2.3.1.1.01.01   Contribuição Definida 190.960.845,01
2.3.1.1.01.01.01     Saldo de Conta dos Assistidos 190.960.845,01

2.3.1.1.01.02
 � Benefício Definido Estruturado em Regime 

de Capitalização
13.358.906,00

2.3.1.1.01.02.01
  �  Valor Atual dos Benefícios Futuros 

Programados - Assistidos
9.719.701,00

2.3.1.1.01.02.02
  �  Valor Atual dos Benefícios Futuros Não 

Programados - Assistidos
3.639.205,00

2.3.1.1.02 Benefícios a Conceder 865.558.561,57
2.3.1.1.02.01   Contribuição Definida 864.744.839,57

2.3.1.1.02.01.01
  �  Saldo de Contas - Parcela 

Patrocinador(es) / Instituidor(es)
513.895.996,55

2.3.1.1.02.01.02     Saldo de Contas - Parcela Participantes 350.848.843,02

2.3.1.1.02.02
 � Benefício Definido Estruturado em Regime 

de Capitalização Programado
813.722,00

2.3.1.1.02.02.01
  �  Valor Atual dos Benefícios Futuros 

Programados
813.722,00

2.3.1.2 Equilíbrio Técnico 3.650.138,01
2.3.1.2.01 Resultados Realizados 3.650.138,01
2.3.1.2.01.01   Superávit Técnico Acumulado 3.650.138,01
2.3.1.2.01.01.01     Reserva de Contingência 2.658.785,01

2.3.1.2.01.01.02
  �  Reserva Especial para Revisão de Plano 

- 1º Ano
991.353,00

2.3.2 Fundos 12.994.074,86
2.3.2.1 Fundos Previdenciais 11.802.879,38

2.3.2.1.01
 � Reversão de Saldo por Exigência 

Regulamentar
9.493.613,05

2.3.2.1.02   Revisão de Plano 2.309.266,33

 � �  Revisão de Plano - Reserva 
Especial Participante 2011

2.174.331,80

  �  Revisão de Plano - Reserva 
Especial Participante 2014

4.750,00

  �  Revisão de Plano - Reserva 
Especial Participante 2016

130.184,53

2.3.2.2 Fundos Administrativos 1.191.195,48
2.3.2.2.01   Plano de Gestão Administrativa 0,00

2.3.2.2.02
 � Participação no Fundo Administrativo 

PGA
1.191.195,48

2.3.2.3 Fundos dos Investimentos 0,00

 

Conclusão
O acréscimo do superávit ocorrido no exercício de 2017, 
considerando os resultados após a incorporação, decor-
reu principalmente das oscilações favoráveis do patrimô-
nio.

As provisões matemáticas apresentadas neste parecer 
são estimativas e baseadas em premissas sobre eventos 
futuros. Determinadas regras do plano, julgadas imate-
riais do ponto de vista atuarial, não são avaliadas. Ou-
tras regras são calculadas por aproximação na avaliação 
atuarial para apuração dos compromissos do plano. A 
Willis Towers Watson adota aproximações em seus cál-

culos que, de acordo com sua avaliação, não resultam 
em diferença expressiva em relação aos resultados que 
seriam obtidos usando cálculos mais detalhados ou da-
dos mais precisos.

As premissas atuariais adotadas foram determinadas 
através de estudos de aderência elaborados conforme a 
legislação vigente.

Futuras avaliações atuariais podem apresentar resulta-
dos diferentes dos registrados neste parecer devido a 
diversos fatores, dentre eles destacamos: experiência 
do plano diferente da prevista nas premissas econômi-
cas ou demográficas; alteração nas premissas econômi-
cas ou demográficas; mudança nas regras do plano e/
ou na legislação; e eventos significativos ocorridos nas 
patrocinadoras, tais como reestruturações, aquisições e 
alienações.

Os resultados apresentados neste parecer estão direta-
mente vinculados à precisão e integridade dos dados e 
informações de responsabilidade da Entidade e suas pa-
trocinadoras.

Face ao exposto, na qualidade de atuários responsáveis 
pela avaliação atuarial anual regular do Plano de Bene-
fícios Syngenta, da Syngenta Previ – Sociedade de Previ-
dência, informamos que o plano encontra-se solvente, 
tendo suas obrigações integralmente cobertas pelo Pa-
trimônio de Cobertura do Plano.

Este parecer atuarial foi elaborado para a Syngenta Pro-
teção de Cultivos Ltda. com o propósito de apresentar 
os resultados da avaliação atuarial em 31/12/2017. Este 
documento não se destina ou deve ser utilizado para ou-
tros fins. Qualquer outro destinatário será considerado 
como tendo concordado que a Willis Towers Watson tem 
responsabilidade apenas com a Syngenta Proteção de 
Cultivos Ltda. em relação a todas as questões relativas a 
este documento, e se basear neste documento não resul-
tará na criação de qualquer direito ou responsabilidade 
pela Willis Towers Watson para tal destinatário. 

Willis Towers Watson 
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2018.

Tania Mary Correa Neves
Líder de Benefits Advisory and Compliance
Marta Arruda Leal Pires
MIBA nº 676
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6 Gestão Contábil

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Estão apresentadas em atendimento às disposições legais, sendo compostas pelos seguintes 
documentos: Balanço patrimonial consolidado; Demonstração da mutação do patrimônio social 
consolidada; Demonstração do Plano de Gestão Administrativa consolidada; Demonstração do ativo 
líquido do Plano de Benefícios Syngenta; Demonstração da mutação do ativo líquido do Plano de 
Benefícios Syngenta; Demonstração das provisões técnicas do Plano de Benefícios Syngenta; Notas 
explicativas às demonstrações contábeis; e Relatório do auditor independente.

BALANÇO PATRIMONIAL - CONSOLIDADO � (Em 31 de dezembro - Em R$ mil)

É o documento que apresenta a posição do patrimônio da Entidade em 31 de dezembro, sempre comparando-o ao resultado do ano anterior. É 
composto pelo Ativo, que representa o conjunto dos bens e direitos da Entidade (aplicação dos recursos), e pelo Passivo, que representa as obrigações 
da Entidade (origem dos recursos).

ATIVO 2017 2016 PASSIVO 2017 2016 

DISPONÍVEL nota 4.1 617 253 EXIGÍVEL OPERACIONAL 1.818 1.574

REALIZÁVEL 1.087.723 924.386 PATRIMÔNIO SOCIAL 1.086.522 923.065

• �Patrimônio de Cobertura 
do Plano

1.073.528 896.613

      Provisões matemáticas nota 5.1 1.069.878 893.954

      Equilíbrio Técnico 3.650 2.659

• Fundos 12.994 26.452

TOTAL DO ATIVO 1.088.340 924.639 TOTAL DO PASSIVO 1.088.340 924.639
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DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA - CONSOLIDADA� (Em 31 de dezembro - Em R$ mil)

É o documento que demonstra a movimentação realizada nas contas administrativas da Entidade, apresentando, de forma clara e objetiva, todas as 
alterações que influenciaram o resultado do fundo administrativo.

2017 2016 Variação %

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior  2.847  2.264  25,75 

1. Custeio da Gestão Administrativa  2.761  4.294  (35,70)

   1.1. Receitas  2.761  4.294  (35,70)

2. Despesas administrativas  (4.417)  (3.711)  19,02 

   2.1. Administração previdencial  (2.320)  (2.055)  12,90 

   2.2. Administração dos investimentos  (2.097)  (1.656)  26,63 

3. Sobra/Insuficiência da gestão administrativa (1-2)  (1.656)  583  (384,05)

4. Constituição/Reversão do fundo administrativo (3)  (1.656)  583  (384,05)

B) Fundo administrativo do exercício atual (A+4)  1.191  2.847  (58,17)

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL - CONSOLIDADA � (Em 31 de dezembro - Em R$ mil)

A finalidade deste documento é demonstrar as modificações ocorridas durante o exercício em todas as contas que compõem o patrimônio líquido. Faz 
clara indicação do fluxo de uma conta para outra e indica a origem e o valor de cada acréscimo ou diminuição no patrimônio líquido durante o exercício.

2017 2016 Variação %

A) Patrimônio Social - início do exercício 923.065 761.163 21,27

1. Adições 216.397 203.208 6,49

2. Destinações -52.940 -41.306 28,17

3. Acréscimo/Decréscimo no Patrimônio Social (1+2) 163.457 161.902 0,96

B) Patrimônio Social no final do exercício (A+3) 1.086.522 923.065 17,71

11



Gestão Contábil

RESUMO DO RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES 2017

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE

Aos Diretores e Participantes da
Syngenta Previ – Sociedade de Previdência Privada
São Paulo - SP

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Syngenta 
Previ – Sociedade de Previdência Privada (“Entidade”), 
que compreendem o balanço patrimonial consolidado 
(representado pelo somatório de todos os planos de 
benefícios administrados pela Entidade, aqui deno-
minados de consolidado, por definição da Resolução 
CNPC nº 8) em 31 de dezembro de 2017 e as respec-
tivas demonstrações consolidadas da mutação do pa-
trimônio social e do plano de gestão administrativa e 
as demonstrações individuais por plano de benefício 
que compreendem a demonstração do ativo líquido, 
da mutação do ativo líquido, do plano de gestão ad-
ministrativa e das provisões técnicas do plano para o 
exercício findo naquela data, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo o resumo das prin-
cipais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os as-
pectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
consolidada da Syngenta Previ – Sociedade de Previ-
dência Privada e individual por plano de benefício em 
31 de dezembro de 2017 e o desempenho consolida-
do e por plano de benefício de suas operações para o 
exercício findo naquela data, de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entida-
des reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência 
Complementar - CNPC.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas 
contábeis, estão descritas na seção a seguir, intitula-
da “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em 
relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria ob-
tida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. 

Responsabilidade da administração e da 
governança pelas demonstrações contábeis

A Administração é responsável pela elaboração e ade-
quada apresentação das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis a entidades reguladas pelo Conselho Nacio-
nal de Previdência Complementar - CNPC e pelos con-
troles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações contá-
beis livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a Admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Entidade continuar operando, divulgando, quan-
do aplicável, os assuntos relacionados com a sua con-
tinuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser 
que a administração pretenda liquidar a Entidade ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alterna-
tiva realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, es-
tão livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detec-
tam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usu-
ários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exer-
cemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso:

•  �Identificamos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações contábeis, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de audito-
ria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção rele-
vante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
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de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais.

•  �Obtemos entendimento dos controles internos rele-
vantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas não com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.

•  �Avaliamos a adequação das políticas financeiras uti-
lizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração.

•  �Concluímos sobre a adequação do uso, pela adminis-
tração, da base contábil de continuidade operacio-
nal e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacio-
nal da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso rela-
tório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações contábeis ou incluir modificação 
em nossa opinião se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nos-
so relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Entidade a não mais se manter em 
continuidade operacional.

•  �Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o con-
teúdo das demonstrações contábeis, inclusive as di-
vulgações e se as demonstrações contábeis represen-
tam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governan-
ça a respeito, entre outros aspectos, do alcance plane-
jado, da época da auditoria e das constatações signifi-
cativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

São Paulo, 28 de março de 2018

Deloitte Touche Tohmatsu
Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8

Marcelo Luis Teixeira Santos
Contador
CRC n° 1 PR 050377/O-6 

PARECERES DA ADMINISTRAÇÃO

As demonstrações contábeis da Syngenta Previ, audita-
das pela Deloitte Touche Tohmatsu, e a respectiva ava-
liação atuarial elaborada pela Willis Towers Watson, 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2017, foram devidamente aprovadas sem restrições em 
reuniões da Diretoria-Executiva, do Conselho Fiscal e 
do Conselho Deliberativo, realizadas em 28 de março 
de 2018.

Veja a íntegra das Notas Explicativas, das atas 
de reuniões dos órgãos de administração e 
demais documentos na versão completa deste 
Relatório Anual de Informações, publicada no 
site www.syngentaprevi.com.br.
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Expediente

Resumo do Relatório Anual de Informações de 2017 é uma 
publicação da Syngenta Previ – Sociedade de Previdência Privada, 
dirigida aos participantes do Plano de Benefícios da Entidade. Para 
mais esclarecimentos, entre em contato com a Syngenta Previ por 
meio dos telefones + 55 (11) 5643-2146/2235 ou envie um e-mail 

para syngenta.previ@syngenta.com CNPJ: 58.494.329/0001-36

Av. das Nações Unidas 18.001, 3º andar
Santo Amaro - São Paulo - SP - 04795-900

Coordenação geral dos trabalhos, projeto gráfico e editorial:

Jusivaldo Almeida dos Santos
JSANTOS Consultores Associados Ltda.

www.jsantosconsultores.com.br

Sociedade de Previdência Privada
29 anos com você
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